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proporcionando avanços significativos em 
diversas áreas, como saúde, alimentação, 
transporte e tecnologia. No entanto, a maneira 
como lidamos com o plástico, ao longo de seu 
ciclo de vida, precisa ser repensada.

Este e-book tem como objetivo educar os 
leitores sobre a jornada do plástico, desde 
sua produção até as diferentes formas de 
reciclagem, incentivando uma visão mais 
informada e sustentável.

O Movimento RePEnse acredita que o plástico 
não é o vilão, mas sim a nossa relação com ele 
que precisa mudar. Afinal, o plástico não tem 
culpa por ser descartado de maneira errada. 
Nós fizemos as escolhas que nos trouxeram até 
aqui e é nossa responsabilidade trabalhar para 
solucionar o problema.

01 Introdução

O plástico
revolucionou a
sociedade moderna
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Capítulo 1

A produção de plástico teve início no início do 
século XX e se expandiu rapidamente após a Segunda 
Guerra Mundial. O plástico é feito principalmente a 
partir de petróleo e gás natural, que são refinados 
para produzir etileno e propileno, os blocos de 
construção para a maioria dos plásticos. Existem 
vários tipos de plásticos, incluindo polietileno 
(PE), polipropileno (PP), poliestireno (PS) e 
tereftalato de polietileno (PET), cada um com suas 
propriedades e usos específicos.

De acordo com a PlasticsEurope, a produção global de 

plásticos alcançou 368 milhões de toneladas em 2019. Esse 

volume destaca a importância do plástico na economia 

global e em nosso dia a dia. Os processos de produção 

envolvem a polimerização ou policondensação de monômeros, 

formando longas cadeias poliméricas que dão ao plástico 

suas características únicas, como flexibilidade, 

durabilidade e resistência.

Além dos aspectos técnicos, é importante considerar os impactos 
ambientais da produção de plástico. A fabricação de plástico 

consome grandes quantidades de recursos fósseis e gera emissões 
significativas de gases de efeito estufa. Segundo a Agência 

Internacional de Energia (AIE), a produção de plásticos contribui 
com aproximadamente 6% do consumo global de petróleo.



03O Consumo e Uso
do Plástico

Consumo
de Plástico

Capítulo 2

O plástico é onipresente na vida moderna, devido à sua 
versatilidade, durabilidade e baixo custo. Ele é utilizado em 
uma ampla gama de aplicações, desde embalagens alimentares e 
produtos de consumo até componentes eletrônicos e materiais de 
construção.

Um estudo da Fundação Ellen MacArthur estima que até 2050 
haverá mais plástico do que peixes nos oceanos, se não houver 
uma mudança significativa nas práticas de uso e descarte. O 
consumo consciente e a busca por alternativas sustentáveis 
são essenciais para mitigar os impactos negativos do plástico 
no meio ambiente.

Os benefícios do plástico

incluem a conservação de

alimentos, que ajuda a reduzir

o desperdício alimentar, a

redução de peso nos veículos, 

economizando combustível, e a 

maior durabilidade dos produtos, 

prolongando sua vida útil. No 

entanto, o uso indiscriminado de 

plásticos, especialmente de plásticos 

de uso único, tem gerado preocupações 

ambientais e de saúde.

Segundo a American Chemistry Council

20%
construção

civil

40%
embalagens

10%
automóveis

10%
eletrônicos

20%
outros
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Infelizmente, o descarte inadequado do plástico tem causado sérios 

problemas ambientais. Estima-se que 8 milhões de toneladas de plástico 

entrem nos oceanos a cada ano. Esse plástico prejudica a vida marinha e 

pode entrar na cadeia alimentar humana. por meio dos microplásticos. A 

poluição por plásticos afeta diretamente mais de 700 espécies marinhas, 

incluindo tartarugas, aves e mamíferos marinhos.

A UNEP (Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente) relata que, sem uma gestão adequada, o 

lixo plástico pode persistir no meio ambiente por 

centenas de anos. A poluição por plásticos é visível 

em praias, rios e até em regiões remotas, como o 

Ártico. Além disso, os microplásticos, partículas 

menores que 5mm, foram encontrados em água potável, 

alimentos e até no ar que respiramos, apresentando 

riscos potenciais para a saúde humana.

O impacto econômico da poluição por

plástico também é significativo. O Programa 

das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

estima que a poluição marinha custa à 

economia global cerca de 13 bilhões de 

dólares por ano, incluindo os custos

de limpeza e as perdas para a pesca

e o turismo.

O Descarte e Seus
Impactos

Capítulo 3
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Capítulo 4

Reciclar o plástico é uma das formas mais

eficazes de mitigar seus impactos ambientais. 

Existem diferentes métodos de reciclagem: mecânica 

(transformação física), química (quebra em monômeros) 

e energética (conversão em energia). A taxa global 

de reciclagem de plásticos ainda é baixa, cerca

de 9%, segundo um relatório da Science Advances.

No entanto, iniciativas inovadoras estão surgindo.

A reciclagem mecânica envolve a coleta, triagem, lavagem, trituração 

e reprocessamento do plástico em novos produtos. Esse método é 

amplamente utilizado, mas enfrenta desafios como a contaminação dos 

materiais e a degradação da qualidade do plástico reciclado.

A reciclagem química oferece uma solução para plásticos que não 

podem ser reciclados mecanicamente. Esse processo quebra as cadeias 

poliméricas em seus monômeros originais, que podem ser reutilizados 

para fabricar novos plásticos. Embora promissora, a reciclagem 

química ainda é cara e não está amplamente disponível.

Inovações e alternativas ao plástico tradicional estão ganhando 

espaço. Bioplásticos, feitos de materiais renováveis como milho 

e cana-de-açúcar, apresentam uma pegada de carbono menor e são 

biodegradáveis. A economia circular, que promove o uso contínuo 

dos recursos através de práticas como reutilização e reciclagem, 

é uma abordagem sustentável para a gestão de plásticos.
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É essencial que repensemos nossa relação com o 
plástico, adotando práticas mais sustentáveis 
e responsáveis. O Movimento RePEnse encoraja 
todos a participar dessa mudança. Compartilhe 
este conhecimento e contribua para um futuro 
no qual o plástico seja utilizado e descartado 
corretamente.
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A jornada do plástico,
desde a sua produção
até a reciclagem, revela
tanto seus benefícios quanto
os desafios que enfrentamos.
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Compartilhe este conhecimento e 
contribua para um futuro no qual o 
plástico seja utilizado e descartado 
corretamente.

Juntos,
podemos fazer
a diferença.


